
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Agora é tempo de ser Igreja, caminhar 
juntos, participar! (bis)
1. Somos povo escolhido, e na fronte assi-
nalado. Com o nome do Senhor, que cami-
nha ao nosso lado.
2. Somos povo em missão, já é tempo de 
partir. É o Senhor que nos envia, em seu 
nome a servir.
3. Somos povo esperança, vamos juntos 
planejar. Ser Igreja a serviço, e a fé teste-
munhar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
- Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos co-
rações para o amor de Deus e a constância 
de Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que sois a vida que renova o mun-
do, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. 
- Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
rei dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / 
nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos graças / por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Fi-
lho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
/ na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus Eterno e Todo-
-Poderoso, que nos concedeis no vosso 
imenso amor de Pai mais do que merece-
mos e pedimos, derramai sobre nós a vossa 
misericórdia, perdoando o que nos pesa na 
consciência e dando-nos mais do que ousa-
mos pedir. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Hab 1,2-3;2,2-4)
Leitura da Profecia de Habacuc.
2Senhor, até quando clamarei, sem me 
atenderes? Até quando devo gritar a ti: “Vio-
lência!”, sem me socorreres? 3Por que me 
fazes ver iniquidades, quando tu mesmo 
vês a maldade? Destruições e prepotência 
estão à minha frente; reina a discussão, sur-
ge a discórdia. 2,2Respondeu-me o Senhor, 
dizendo: “Escreve esta visão, estende seus 
dizeres sobre tábuas, para que possa ser 
lida com facilidade. 3A visão refere-se a um 
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27º DOMINGO DO TEMPO COMUM
Caríssimos irmãos e irmãs, iniciamos o Mês Missionário Extraordinário convocado pelo 

Papa Francisco com o tema: “Batizados e enviados. A Igreja de Cristo em missão no mun-
do”. Somos interpelados a reavivar o dom da nossa fé e abrir nossos corações à missão 
além-fronteiras. Nesta celebração, nos unimos ao Papa Francisco e ao Sínodo Pan Amazô-
nico, em Roma e, também à Igreja no Brasil que celebra a Semana Nacional da Vida. Pedi-
mos a graça de vivenciarmos nossa vocação missionária no serviço solidário ao próximo, 
defendendo e promovendo a dignidade da vida humana. Cantemos.
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prazo definido, mas tende para um desfe-
cho, e não falhará; se demorar, espera, pois 
ela virá com certeza, e não tardará. 4Quem 
não é correto, vai morrer, mas o justo viverá 
por sua fé”. - Palavra do Senhor. 
–  Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (94(95))
- Não fecheis o coração; ouvi vosso Deus!
- Vinde, exultemos de alegria no Senhor, 
aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao 
seu encontro caminhemos com louvores, e 
com cantos de alegria o celebremos!
- Vinde, adoremos e prostremo-nos por ter-
ra, e ajoelhemos ante o Deus que nos criou!  
Porque ele é o nosso Deus, nosso Pastor, 
e nós somos o seu povo e seu rebanho, as 
ovelhas que conduz com sua mão.
- Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: “Não fe-
cheis os corações como em Meriba, como 
em Massa, no deserto, aquele dia, em que 
outrora vossos pais me provocaram, apesar 
de terem visto as minhas obras”!

8. SEGUNDA LEITURA (2Tm 1,6-8.13-14)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a 
Timóteo.
Caríssimo: 6Exorto-te a reavivar a chama do 
dom de Deus que recebeste pela imposição 
das minhas mãos. 7Pois Deus não nos deu 
um espírito de timidez, mas de fortaleza, de 
amor e sobriedade. 8Não te envergonhes 
do testemunho de Nosso Senhor nem de 
mim, seu prisioneiro, mas sofre comigo pelo 
Evangelho, fortificado pelo poder de Deus. 
13Usa um compêndio das palavras sadias 
que de mim ouviste em matéria de fé e de 
amor em Cristo Jesus. 14Guarda o precioso 
depósito, com a ajuda do Espírito Santo que 
habita em nós. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 17,5-10)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
A Palavra do Senhor permanece para sem-
pre; e esta é a Palavra que vos foi anunciada.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 5os apóstolos disseram ao 
Senhor: “Aumenta a nossa fé!” 6O Senhor 
respondeu: “Se vós tivésseis fé, mesmo 
pequena como um grão de mostarda, po-

deríeis dizer a esta amoreira: ‘Arranca-te 
daqui e planta-te no mar’, e ela vos obede-
ceria. 7Se algum de vós tem um empregado 
que trabalha a terra ou cuida dos animais, 
por acaso vai dizer-lhe, quando ele volta 
do campo: ‘Vem depressa para a mesa?’ 
8Pelo contrário, não vai dizer ao emprega-
do: ‘Prepara-me o jantar, cinge-te e serve-
-me, enquanto eu como e bebo; depois 
disso tu poderás comer e beber?’ 9Será que 
vai agradecer ao empregado, porque fez o 
que lhe havia mandado? 10Assim também 
vós: quando tiverdes feito tudo o que vos 
mandaram, dizei: ‘Somos servos inúteis; fi-
zemos o que devíamos fazer’”. - Palavra da 
Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / ressus-
citou ao terceiro dia, subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Pode-
roso, / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo; / 
na Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Ao Deus que nos chama continuamente e 
nos faz participantes da sua missão, reze-
mos com a confiança de filhos e filhas:
- Cremos, Senhor, mas aumentai a nossa 
fé!
1. Fortalecei na fé o Papa Francisco para 
que ele continue com seu testemunho pro-
fético nos animando a ser uma Igreja em sa-
ída. Nós vos pedimos.
2. Iluminai a Vida Religiosa Consagrada na 
vivência alegre e autêntica de sua vocação 
missionária, sendo sal e fermento no meio 
do povo. Nós vos pedimos.
3. Sustentai na fé os missionários e missio-
nários além-fronteiras, especialmente os 
que estão em locais de conflitos, guerras e 
catástrofes. Nós vos pedimos.
4. Despertai em nós, Senhor, a sensibilida-
de e o compromisso para com as diversas 
realidades de missão em nossa comunida-
de. Nós vos pedimos.
5. Animai, Senhor, os membros da Paróquia 
de São Francisco de Assis e Paróquia de 



Nossa Senhora do Rosário, que celebram a 
festa dos Padroeiros, que eles cresçam na 
fé e no testemunho cristão. Nós vos pedi-
mos.

Oração para o 
Mês Missionário Extraordinário

Pai Nosso, o teu Filho unigênito Jesus Cris-
to, ressuscitado de entre os mortos, confiou 
aos seus discípulos o mandato: “Ide e fazei 
discípulos todos os povos”. Recorda-nos 
que, pelo batismo, tornamo-nos participan-
tes da missão da Igreja. Pelos dons do Espí-
rito Santo, concede-nos a graça de sermos 
testemunhas do Evangelho, corajosos e vi-
gilantes, para que a missão confiada à Igre-
ja, ainda longe de estar realizada, encontre 
novas e eficazes expressões que levem vida 
e luz ao mundo. Ajuda-nos, Pai Santo, a 
fazer com que todos os povos possam en-
contrar-se com o amor e a misericórdia de 
Jesus Cristo, Ele que é Deus contigo, vive e 
reina na unidade do Espírito Santo, agora e 
para sempre. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão. 
Hoje são teu Corpo, ceia e comunhão. Mui-
tos grãos de trigo se tornaram pão.
Toma, Senhor, nossa vida em ação, para 
mudá-la em fruto e missão! 
Toma, Senhor, nossa vida em ação, para 
mudá-la em missão.
2. Muitos cachos de uva se tornaram vinho. 
Hoje são teu Sangue, força no caminho. 
Muitos cachos de uva se tornaram vinho.
3. Muitas são as vidas feitas vocação. Hoje 
oferecidas em consagração. Muitas são as 
vidas feitas vocação.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, o sacri-
fício que instituístes e, pelos mistérios que 
celebramos em vossa honra, completai a 
santificação dos que salvastes. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
- O Senhor esteja convosco …

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
Eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor 

nosso. Ele é a vossa Palavra viva, pela qual 
tudo criastes. Ele é o nosso Salvador e Re-
dentor, verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem Maria. 
Ele, para cumprir a vossa vontade, e reunir 
um povo santo em vosso louvor, estendeu 
os braços na hora da sua paixão a fim de 
vencer a morte e manifestar a ressurreição. 
Por Ele os anjos celebram vossa grandeza e 
os santos proclamam vossa glória. Conce-
dei-nos também a nós associar-nos a seus 
louvores, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo, …
NA VERDADE, ó Pai, vós sois Santo e fon-
te de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
ESTANDO para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
CELEBRANDO, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E NÓS VOS SUPLICAMOS que, participan-
do do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
LEMBRAI-VOS, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar, e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!



LEMBRAI-VOS também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da res-
surreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ENFIM, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos serviram, 
a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o Se-
nhor nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, sau-
dai-vos com um gesto de comunhão frater-
na.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra seu refúgio. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Senhor, toma minha vida nova, antes que 
a espera desgaste anos em mim. Estou dis-
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posto ao que queiras, não importa o que 
seja, Tu chamas-me a servir.
Leva-me aonde os homens necessitem 
tua Palavra, necessitem de força de viver. 
Onde falte a esperança. Onde tudo seja 
triste simplesmente por não saber de Ti
2. Te dou meu coração sincero para gritar 
sem medo, formoso é teu amor. Senhor, te-
nho alma missionária, Conduza-me à terra 
que tenha sede de Ti.
3. E assim, eu partirei cantando, Por terras 
anunciando tua beleza, Senhor. Te dou 
meus passos sem cansaço. Tua história em 
meus lábios e força na oração.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Possamos, ó Deus onipotente, 
saciar-nos do pão celeste e inebriar-nos do 
vinho sagrado, para que sejamos transfor-
mados naquele que agora recebemos. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Guardai, ó Deus, o povo que vos implora, 
dando-lhe a pureza e a formação neces-
sárias, para que, sustentado por vós nesta 
vida, possa conquistar os bens futuros. Por 
Cristo, nosso Senhor.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.
- Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor ressus-
citado; ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.
- Graças a Deus.

20. CANTO FINAL
1. Quero ouvir Teu apelo, Senhor, ao Teu 
chamado de amor responder. Na alegria 
te quero servir, e anunciar o teu Reino de 
amor.
E pelo mundo eu vou. Cantando o teu 
amor. Pois disponível estou para servir-
-te, Senhor.
2. Dia a dia, tua graça me dás; Nela se apóia 
o meu caminhar. Se estás ao meu lado, Se-
nhor, o que, então, poderei eu temer?


